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A INTERNACIONALIZAÇÃO DO ENSINO SUPERIOR A 

CAMINHO DE UMA POLÍTICA EXPLÍCITA  
Sumário por  

Sr. S. Vincent-Lancrin  
 

Há apenas vinte anos, os países consideravam, muitas vezes, a mobilidade dos 
estudantes como uma maneira de entrar em contato com o mundo, esperando assim criar 
redes internacionais de elites. As universidades recebiam estudantes estrangeiros, mas 
raramente empreendiam esforços para recrutá-los. Atualmente, o ensino trans-fronteiriço 
é muitas vezes percebido como um incentivo para o desenvolvimento econômico. Entre 
1998 e 2003, o número de estudantes estrangeiros nos países da OCDE aumentou em 
50%, alcançando aproximadamente 2 milhões de estudantes. A concorrência crescente 
entre os países e entre as instituições para atrair estudantes estrangeiros e universitários, 
assim como a emergência de novas formas de ensino trans-fronteiriço, representam um 
novo contexto político. Além disso, os benefícios, e em particular os benefícios provindos 
do ensino trans-fronteiriço, parecem ter uma importância crescente. Este capítulo analisa 
as políticas para a internacionalização de ensino superior, levando-se em conta esse novo 
contexto e objetivos.  

O ensino superior trans-fronteiriço dá aos países verdadeiras oportunidades 
educacionais, culturais, políticas e econômicas. Para beneficiar-se dessa situação, os 
países precisam definir uma abordagem adaptada à sua situação e aos seus objetivos, 
numa perspectiva que vai além do único campo do ensino. A política precisa ser 
relacionada com as políticas econômicas e sociais, na medida em que exige ferramentas 
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políticas que ficam sob a responsabilidade direta do campo da educação, incluindo-se 
vistos e políticas comerciais.  

Foram identificadas quatro abordagens principais do ensino superior trans-fronteiriço. 
A abordagem pelo entendimento mútuo enfatiza, essencialmente, os objetivos políticos, 
culturais, universitários e de desenvolvimento assistencial. A abordagem pela migração 
qualificada inclui os objetivos da abordagem pelo entendimento mútuo, mas também 
implica uma abordagem mais ativa e objetiva do recrutamento de estudantes estrangeiros. 
Procura atrair estudantes (e acadêmicos) talentosos para fazerem parte do sistema 
econômico do país anfitrião, trabalhando ou ajudando a dar mais competitividade aos 
setores do ensino superior e da pesquisa. A abordagem pela geração de lucros integra os 
objetivos da abordagem pelo entendimento mútuo e os da migração qualificada, mas 
também comporta objetivos comerciais nítidos. Nesse tipo de abordagem, os estudantes 
estrangeiros pagam a integralidade dos custos educacionais, geralmente sem subsídios 
públicos. A abordagem pela construção da capacidade incentiva o recurso ao ensino 
superior importado, concedido, no entanto, como uma maneira relativamente rápida de 
edificar a capacidade de um país emergente. Essas abordagens não estão ao alcance de 
todos os países de modo uniforme, e cada um deles levanta seus próprios problemas. O 
objetivo não consiste simplesmente em promover a exportação de serviços educacionais. 
Como foi demonstrado por vários países asiáticos e do Oriente Médio, a importação de 
serviços educacionais pode ser tão proveitosa como a sua exportação.  

Este capítulo levanta inúmeras questões políticas desafiadoras. Como poderia o 
ensino superior trans-fronteiriço beneficiar, eqüitativamente, os países desenvolvidos e 
aqueles em via de desenvolvimento? Embora seja possível ajudar estes últimos a 
edificarem suas capacidades econômicas e educacionais, também poderia levar à evasão 
de cérebros e a uma assistência reduzida ao ensino pós-secundário. E qual é o impacto do 
ensino trans-fronteiriço nos sistemas nacionais de ensino superior e nas políticas 
educacionais dos países nos campos da acessibilidade, da qualidade e do financiamento 
público? Que posição deveria ser adotada pelos países não-falantes do inglês em relação à 
adoção do inglês como idioma de ensino?  

DIFERENÇAS DE GÊNERO NO ENVOLVIMENTO DO ESTUDANTE 
COM AS MATEMÁTICAS  

Sumário por  
Sr A. Schleicher 

 
1.  Houve avanços significativos na igualdade dos gêneros no ensino. Em todos os 

países da OCDE, as mulheres mais jovens têm muito mais chances de obter qualificações 
do Ensino Médio ou do Ensino Superior que as mulheres das gerações anteriores. 
Atualmente, nos países da OCDE, os índices de graduação de nível universitário das 
mulheres são iguais ou ultrapassam os dos homens em dois-terços. No entanto, as 
mulheres continuam tendo uma presença inferior em áreas como as da matemática e as  
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das ciências. Este capítulo sugere que, nessas áreas, a ação deve ser dirigida aos jovens e 
até mesmo às crianças.  

2. Embora as diferenças de gênero no desempenho dos estudantes tendam a ser 
modestas, há diferenças significativas entre o interesse  e o prazer demonstrado pelos 
homens e pelas mulheres em relação à matemática, assim como em relação às suas 
convicções, emoções e estratégias de aprendizagem da matemática. As jovens de 15 anos 
tendem a confiar menos em suas habilidades em matemática, e demonstram maiores 
sentimentos de ansiedade, desamparo e estresse nas aulas de matemática que os rapazes.  

3. A aprendizagem depende da motivação e da confiança, assim como das 
competências cognitivas. Portanto, os sistemas educacionais nos quais as jovens 
obtiveram um maior desempenho no tocante à matemática e às ciências, precisam 
despertar-lhes também um maior interesse por essas áreas. Há bons motivos para isso:  a 
alta qualidade da aprendizagem exige tempo e esforços intensivos. Inclui o controle do 
processo de aprendizagem, assim como a verificação explícita das relações entre o 
conhecimento previamente adquirido e as novas informações, a formulação de hipóteses 
sobre as possíveis conexões e o teste dessas hipóteses, para preparar a base do novo 
material.  Os educandos só empreenderão esforços se estiverem muito interessados pelo 
assunto ou se houver uma gratificação externa, em caso de bom desempenho. Portanto, os 
estudantes precisam estar dispostos a aprender como aprender. Na perspectiva do ensino, 
isso significa que os modos eficazes de aprendizagem – incluindo-se a definição de 
objetivos, a seleção de estratégias e o controle e a avaliação do processo de aprendizagem 
– podem e deveriam ser incentivados de modo idêntico para homens e mulheres, pelo 
sistema educacional e pelos professores. A motivação e a confiança em si é, portanto, 
indispensável para se obter resultados que estimularão a educação permanente.  

4. De modo geral, os resultados sugerem que os sistemas educacionais precisam 
abordar aspectos das atitudes e dos comportamentos na aprendizagem em relação à 
matemática, especialmente para as mulheres, e considerar que isso é um objetivo 
essencial para a missão dos sistemas educacionais como instrução cognitiva. Isto tem 
implicações tanto para a formação inicial como para o desenvolvimento profissional dos 
professores. 

A FORÇA DE TRABALHO NO ENSINO: RESPONDER ÀS INSPIRAÇÕES 
E MELHORAR  A MOTIVAÇÃO 

Sumário por  

Sr P. Santiago 

 

Atitudes positivas entre os professores representam uma prioridade para os 
formuladores de políticas, demonstrando que, talvez, o desempenho no ensino seja o 
principal motivo de aprendizagem dos estudantes. A motivação do professor também é 
importante para promover a reforma escolar. Este capítulo investiga o que é importante 
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para os professores e a melhor maneira de motivá-los. A pesquisa sobre a motivação no 
trabalho é utilizada para esclarecer como ambas as motivações “intrínsecas” e 
“extrínsecas” podem promover resultados no trabalho, tal como o desempenho, a 
satisfação e o bem-estar. A análise apresenta como a motivação sustenta o sucesso de 
trabalho dos professores e a introdução de qualquer novidade nas escolas. A mensagem 
principal é que as ações dos professores precisam ser automotivadas, e resultam da 
aceitação e da identificação destes com valores e objetivos das práticas e dos 
regulamentos escolares. 

Embora a questão salarial seja importante, as políticas educacionais precisam ir muito 
mais além. Os professores enfatizam bastante a qualidade de suas relações com os 
estudantes e colegas, os sentimentos inspirados pelos líderes escolares, as boas condições 
de trabalho, e as oportunidades de desenvolvimento de suas competências. A avaliação 
dos professores para fins da melhoria de seus objetivos poderia fornecer muitas 
oportunidades de o trabalho dos professores ser reconhecido e celebrado, e ajudar tanto os 
professores como as escolas a identificarem as prioridades de desenvolvimento 
profissional.  

Esta capítulo propõe quatro modos de melhorar o desempenho dos professores, sua 
satisfação e seu bem-estar: (i) promovendo a motivação intrínseca dos professores; (ii) 
incentivando a auto-motivação dos professores; (iii) fazendo um uso moderado das 
recompensas extrínsecas; e (iv) encontrando os requisitos necessários às boas condições 
de trabalho dos professore. Isso implica trazer maior desafio e variedade ao ensino, 
assegurando oportunidades de crescimento profissional, oferecendo feedback construtivo 
do desempenho, envolvendo os professores nas tomadas de decisão e ajudando a edificar 
um maior sentimento de identificação e valor profissional.   

A carreira do professor também tiraria maiores benefícios de uma maior 
diversificação, que ajudaria a responder às necessidades da escola e também forneceria 
mais oportunidades e reconhecimento aos professores. Dar maior ênfase às lideranças 
escolares ajudaria a abordar a necessidade de os professores se sentirem valorizados e 
apoiados no trabalho. Além do mais, uma equipe profissional e administrativa bem 
treinada pode ajudar a reduzir a tarefa dos professores, maiores facilidades na preparação 
e no planejamento do pessoal ajudariam a sedimentar a colegialidade, e condições de 
trabalho mais flexíveis, especialmente para os professores mais experimentes, preveniria 
o desgaste da carreira e manteria habilidades importantes nas escolas.  
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MELHORANDO A APRENDIZAGEM ATRAVÉS DE UMA AVALIAÇÃO 
FORMATIVA  

Sumário por 

Sra. J. Looney 

 

Este capítulo analisa como a avaliação formativa, ou seja, avaliações freqüentes e 
interativas da compreensão dos estudantes e dos progressos na identificação das 
necessidades de aprendizagem e na formulação do ensino, podem ajudar os países a 
obterem qualidade e equidade nos resultados educacionais. Entre 2002 e 2004, a OCDE 
examinou a política de avaliação formativa em turmas pilotos de escolas de Ensino 
Fundamental em oito sistemas (Austrália [Queensland], três províncias canadenses, 
Dinamarca, Inglaterra, Finlândia, Itália, Nova Zelândia e Escócia). Avaliação Formativa: 
Melhorando a Aprendizagem nas Turmas do Ensino Médio (OCDE 2005) também 
incluíam revisão de literatura em inglês, francês e alemão sobre a avaliação formativa. 

Cada país avaliado nesse estudo de caso obteve progressos significativos na melhoria 
das práticas de avaliação formativa. São motivados pelas evidências quantitativas e 
qualitativas de que a adoção da avaliação formativa pelos sistemas de ensino ajudou a 
elevar o nível de desempenho dos estudantes, e tem professores mais habilitados a 
identificarem as necessidades das populações estudantis cada vez mais diversificadas, 
ajudando a melhorar a eqüidade nos resultados dos estudantes. 

• Embora cada país que participou desse estudo tenha políticas para promover a maior 
prática da avaliação formativa, a política pode fazer mais. Os países que utilizam 
várias abordagens e fazem importantes investimentos na promoção de intercâmbios e 
na edificação de capacidades têm mais chances de dar continuidade às mudanças.  

• Há uma legislação promovendo e apoiando a prática da avaliação formativa e 
considerando esta como uma prioridade. Esforços são empreendidos para encorajar o 
uso de dados cumulativos para fins formativos. As Diretrizes sobre o ensino efetivo e 
a avaliação formativa foram integradas ao currículo nacional e a outros materiais. O 
fornecimento de ferramentas e exemplares sustenta a avaliação formativa efetiva. 
Investimentos em iniciativas especiais e programas inovadores incluindo as 
abordagens da avaliação formativa. Também há o desenvolvimento profissional do 
professor para a avaliação formativa. Todos os sistemas educacionais precisarão 
reforçar as políticas mistas e realizar maiores investimentos se quiserem, 
efetivamente, promover mudanças no ensino e na avaliação através dos sistemas 
educacionais.   

Os países também precisarão melhor alinhar as abordagens políticas nos níveis macro 
e micro. No nível mais básico, o alinhamento significa que as partes envolvidas garantem 
que as políticas não entrarão em concorrência entre si. Num nível mais sofisticado, os 
elementos da avaliação formativa e cumulativa se reforçam mutuamente. Um uso mais 
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freqüente da avaliação formativa no âmbito dos sistemas de ensino pode ajudar as partes 
envolvidas a eliminarem as barreiras à sua mais ampla prática nas salas de aula. 

 

ENFOQUE  ESPECIAL  

ENSINO SUPERIOR: QUALIDADE, IGUALDADE E EFICIÊNCIA  

pelo  
Encontro dos Ministros do Ensino da OCDE 

Atenas, Grécia 
27-28 de junho de 2006 

 

 

Este capítulo aborda quarto documentos provenientes do Encontro dos Ministros do 
Ensino da OCDE, ocorrido em Atenas em 27 e 28 de junho de 2006. 

O primeiro documento consiste em um sumário da presidência a respeito das 
discussões deste Encontro. Descreve como os ministros concordaram em ir além do 
crescimento, fazendo com que o Ensino Superior não fosse apenas maior,  mas também 
melhor. São necessárias reformas nas seis áreas seguintes: melhorar o financiamento para 
tornar o Ensino Superior mais eqüitativo, ter uma visão mais clara do aprendizado dos 
estudantes, promover a responsabilidade e a diversidade, financiar a pesquisa e a 
inovação e planejar uma resposta eficiente à migração e internacionalização crescentes. 

O segundo documento consiste no discurso do novo Secretário Geral da OCDE, 
Angel Gurría. Durante o Encontro, ele lembrou como o debate internacional se tornou 
vital no que se refere ao Ensino Superior. Isto em razão das novas ferramentas de política 
internacional, como o Processo Europeu de Bolonha, porque os pesquisadores e 
estudantes estão trabalhando e estudando fora do seu país de origem, e em razão da 
concorrência global para as competências de alto nível. Ele afirmou que se precisa, 
urgentemente, da reforma do financiamento, em particular nos países em que o Ensino 
Superior recebe financiamento público, mas não tem os recursos necessárias para assumir 
os custos da expansão. O Sr. Gurría enfatizou, particularmente, a necessidade de uma 
melhor avaliação dos resultados do Ensino Superior, propondo uma pesquisa da “PISA 
para o Ensino Superior”, referente às competências dos estudantes. 

O terceiro documento refere-se às questões e foi utilizado para estruturar o debate 
durante o Encontro. Abrange os fatores que afetam o futuro do Ensino Superior, 
incluindo-se a tecnologia, a globalização, a demografia e a governança. Aborda os 
objetivos do Ensino Superior e as implicações na governança, a questão de quem deveria 
pagar para o Ensino Superior, se há ou não melhores formas de medir a qualidade no 
Ensino Superior, e como poderíamos melhorar sua contribuição para a economia. 
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O documento final fornece uma série de indicadores sob a forma de gráficos. Estes 
indicadores abrangem o contexto social e econômico no seu sentido mais amplo; o 
acesso, a participação e a progressão; os encargos do Ensino Superior; os retornos 
econômicos; e a internacionalização. 
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Os sumários multilíngües são traduções dos excertos da publicação original da 
OCDE, publicada originariamente em Inglês e Francês. 

Encontram-se livremente disponíveis na livraria on-line da OCDE 
www.oecd.org/bookshop/
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